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EIDITONIAL
A ll de Novembro de 1975 numa das cidades

de Angola, ainda ameaçada pelas força5 ¡¿çi5¡¿5 q

imperialistas, o camarada Agostinhe Neto procla.
mava solenemente a República Popular de Angola
e assim nascia uma Nação Africana, a África sen-
tia-se mai5 livre e o imperialismo internacional so.
fria mais uma ,derrota das muitas que o conduzem
irremediavelmente ao colapso.

Um ano depois dessa, célebre data que mar.
cou uma etapa importante na História do processo
revolucionário af ricano, comemorámos ao lado
dos nossos ilmãos e companheiios de armas ango-
lanos o l.o aniversário da sua independência pela
qual lutaram' de uma forma exemplar não só con-
tra e colonial fascismo português mas também con-
tra o5 racistas da África do Sul, contra os imperia-
listas e os seus agentes.

Mas o dia ll não marca apenas. o prirreiro
aniversário de Angola. Marca também a im-
portância què teve þala a África o frâcasso do im-
perialismo na sua tentativa de se instalar em Angola
e de portanto continuar a ,dominar o povo angolano
e os outros povo5 vizinhos.

A rota do povo angolano para a independência
foi penosa visto que depois de uma longa e corajosa
luta contra o colonial fascismo português, que o
conduziu ao triunfo d.a sua justa causa da liberdade
da lndependência, Angola teve que fazer face a

uma criminosa agressão de que foi vítima por parte
do imperialismo que, preocupado em manter sob
o seu controle os seus reculrSos naturai5 e humanos,
não hesitou em atacar o pacífico povo angolano no
que foi auxiliade pelos divisionistas e tribalistas
da FNLA e da UNITA e por esses inimigos decla-
rados da. África que são os racistas comandados por
Vorster.

Depois de uma dupla vitória o povo an-
golane está engajado na luta pela reconstrução
do país e pela liquidação de todas as sequelas ,do

colonialismo.
lmportante5 vitórias já foram alcançadas no-

meadamente,nos campos da economia, da assistência
social, da saúde pública e da educação. Os cidadãos
angolanos têm hoje finalmente a possibili,dade de
aproveitar os resultados da vitória conquistada após
longa luta libertadora.

Mas a luta continua pois o5 imperialistas ainda
não aprenderam na perspectiva histórica e man.
têm.se agarrados na vã esperança de instaurar um
regime neq-colonialista em Angola. Continua, por-
que não faltarão agressões, provocações e sabota-
gens destinadas a parar a marcha vitoriosa do povo
angolano para o progresso. lContinua, porÇus ¡[q
faltaÈão Holdens, Savimbis e Chipendas que, habi.
tuados a viver sob .as botas dos seus patrões impe.
rialistas, não hesitarão em trair os seus irmãos para
satisf¿r"r"* os seus sinistros planos.

Mas, apesar de todas as manobras, a vitíria é

certa porque Angola não está isolada. pois a luta
do povo angolano é a luta de todos os povos pro-
gressistas, de todos os povos amantes da paz, da
liberdade e 'do progresso; é a luta de todos os
povos africanos para se libertarem desse bastião
imperialista.no Sul da África cuja existência cons-
titui um verdadeiro insulto à personalidade africana.

É certa porque nada, nem ningu.ém, poderá
parar o povo angolano na sua marcha irreversível
para a construção .de uma Pátria próspera em me-
mória daqueles seus melhores filhos que tombaram,
ou hão.de tombar, na defesa da liber.dade, da digni-
dade e do progresso do povo angolano e na edifi-
cação de uma Angola livre e indepen,dente ao ser-

viço ,da Alrica e da Humanidade.

Por ocasião do primeiro
aniversário da República
Popular de Angola, o cama¡
rada. Luís Cabral, Presidente
do rConselho de Estado da

Guiné-Bissau, enviou ao

camarada Agostinho Neto.
Presidente da República 'Po-
pular de Angola o seguinte
telegrama:

<Neste momento histó-
rico em que o povo irmão
de Angola celebra o primei-
ro aniversário da sua inde-
pendência, em nomê do po.
vo ,da Guiné.Bissau, do
seu Partido, do Conselho
de Estado e em meu nome
próprio, endereçamos com

alegria a Vossa Excelência
as nossas saudaçóes frater-
nais. A Vossa Excelência, âo
valente povó angolano e aos
heróis militantes do MPLA
que sob a vossa direcção
clarividente souberam fa-
zer face às manobras impe-
rial.istas racistas para salva-
guardar as conquistas .da re-
volução angola.na. A solida.
riedade indefectível existen-
¡s .s¡tre os nossos dois po-
vos,. governos e Partidos,
tecidos ao longo dos duros
anos de guerra, constituem
uma ar¡na indubitável da
nossa luia comum contra
os inimigos ,do Povo e da
Paz. Reafirmamos com hon.

ra a determinação absoluta
do povo da Guiné-Bissau
no sentido de reforça.r e

aperfeiçoar incansavelmen-
te os laços de fraternidade
e cooperação que unem os
nossos dois povos, gover!
ño5 ê Partidos. Aproveito
esta feliz ocasião para,trans.
mitir os nossos voios de
prosperidade para a sua

Pessoa e ParL o Povo ango.
lano, no prosseguimento
da vossa. conduta escl,are.
cida com vista a novas yi.
tórias sobre a máquina im-
perialista e racista da África
do Sul, artim'anha com que
se Pretende travar a revo-
lução angolanal.

lniciou-se anteontem, às

l6h 45min, no salão Abel

Djassi, da Associação Co-
mercia.l, lndustrial e Agrí-
cola da Guiné, o Primeiro
Seminário de Quadros da

Educação da Guiné-Bissau e

de Cabo Verde, e. acte de

abertura foi presi'dido pelo

camarada José Araújo,
membro do Comité Execu.
tivo de Luta e Secretário

de Organização do Par.

tido.
O seminário prossegui,rá

?té ao dia 15 de Novembro,

com debate dos seguintes

ponte5 expostos no progra-

BIS. s Ã.q

Ylslta
d'o . Presldente. .

Luiz Gabral
A RIDA

BERLIM (ADN) - Os.
jornais da 'RDA indereça-
vam ontem sar.¡daçõ-e5 calo¡'
¡osa: de boas.vin.da5 .a Lulz
Cabral, Secretário-Geral ad-
junto do PAIGC e Presi{en-
te do Conselho de Estadó
cla República da Guiné.tjis.:
sau. As palavrÂs de saudä-

ções êstavaln e:critai . e¡n.
oortuguê5 e alemão, dirigi;
das a Luiz Cabral que'chè.
gou ontem a Berlim. ',

Nlo <Neues Detitschlondv
lia-se: <Cord'i,alntenle hem-
-vindo, comarajo Lu:,2 \.Ca-

brs¡rr; o <<Berliner Zgitunþ>>
titula: <Ber/inz cunzprianenîa
Luiz Cobrølt>,' e o jornal No,
tionol-Ze'itung>>: O þovo dø
RDA cumprimenta o Guiné-
-8lssour. O joinal da ju-
ventude de <'Juge Weli>,
titula em manchete: <A nos-
so juventude saúdo os hós-
pedes da Guiné-Bissau>>. '

Os jornai5 publicaram
fotos de Luiz Cabral e .apre-
sgntärarr¡ aos seus leitores
uma curta biografia sua. Co-
mo já nos dias precedentes,
eles informavam, com fotôs
e a'rtigos, sobre a luta, co-
roada de êxito, do povo da
Guiné.Bissau contra o colo-
nialismo, e pela. reconstru.
ção de uma vida nova. Ha-
via igualmente comentários
realtivos à visita. As -ruas

por onde passou a delega-

ção estavam ornamentadas
com bandeiras da RDA e da

Guiné.Bissau.

ma: o ensino na Guiné-Bis-

sau, o ensino em Cabo

Verde, estrutúra do siste-
ma nacional do ensino e

sistema de ávaliação, for-
mação prof issional, orþani-

zação do Comissariado,
actividades políticas e ex.
tra-escolares, alfabetização,
saúde e educação sanitáriä
nas escolas, organização es-

colar no ensino secundário,
e formação de pessoal do.
cente. O seminário visa fun.
damentalmente f azer uma
coorden'ação harmoniosa dos
trabalhos entre os dois de-
partamentos de ensino na

Guiné e em Cabo Verde" 
.

ANIVERSARIO DE ANCOLA: TELECRAMA
DO CAMARADA LUIT CABRAL PARA
O PRESIDENTE AGOSTINHO NETO

Llta contum conlro os ,i,nïmiqos do t'ovo e dd. t'az

L
I

I

Agostinho Neto Presidente do MPLA

OS NOSSOS INIMIGOS
L{AO IDEPOEM AS ARMAS

LUANDA. (AFP) - A
comemoração do primeiro
aniversário da independên.
cia de Angola foi marcada,
na quinta-feira de manhã
em Luanda, por um gigan.
tesco <<meetingt> popular,
que reuniu vários milhares
de militantes do MPLA (Mo-
vimento Popular de Liber-
tação de Angola).
'No discurso que pro-

nunciou, Agostin h6 Neto
afirmou que a defesa da so-
berania e da segurança do
país continuava a ser uma
das .preocupaçóe5 mais im,
portantes d6 Movimento e

do Governo.
<Os n¿ssoJ 'i,ni,migos não

depoêm as orlntts, disse, e

rfnadit
de Quadros da Educaçao'. '

da Gulné e Gabo Yerde
nós d<:vemos li,quidar defi-
,nitivomente os últi,nzos re-
dutos dos fantoches¡>.

Agostinho Neto acentuou,
igualmente, sobre a neces-
sâria <<d'i,nomizaçõo do ali-
onço operório - co mÞonesar>,

O chefe do Estado angolano
saudou em seguida os nu.
merosos convidados, gue
participaram nessa manifes.
tação, eñtfe 05 quais os
chefes de ,estad6 de Cabo
Verde, Moçambique e São
Tomé.e-Princípe, e o cama-

rada João Bernardo Vieira
(Nino), Presidente da As-
sembleia Nacional Popular
e Comissá'rio de Estado das
Forças Armadas, que-chefia
'a nossa dr.l,egação.
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DOS LEITORES

Quem é o culllado?
Queira descurlpa,r porque isto é de'rnais.

O que se p'assou.-cornrigo é justamente o mes-
mo que esta a rfiässar, agora, corn um colega
meu. Portanto não pòsso estar mais calado.
rCalar demais deve fazer rnal.

Pois, 'para evitar de- deslocar a Brissau, 
_a

pessoa vai à Delegação de Gabú tratar do
ãeu bithete d,e identidade. Para ser atendjido
mandam-te à estação postal Baxa pagar e tra-
zer o resipectivo vale interno para ser entre-
gue jurnto ao pedido. Depois de tudo pronto

flara segurir pergunrta.se: Quando é que devo
,,oltar para levantar o bilhete?

A resposta é sernpre: Talvez daqui a um
mês, fnras pode mandar pergunt"" d9 vez em
qua^rìdo, porqr¡re lá em clma às vezes há plâsti-
co e ás vezers não há. Vejam sÓ. Uma vez fui
Nâ tratar do rneu bi,lhete de üdentid"ade, porque
em Baf¿tá não havia t'int¿ ,ou impressos
ennpnegados não foram múto cl'aros. Passa-
ram-se quase 45 dias e ,nlada resolvido. Voltei'
lá umas três vezes, mars o camarada do Re-
gisto Oivil tirava sempre uma pasta grossa,
perguntava,fne o nome e mostrava-me o du-
plcado da ca'rta que acompanhou o pedido
com o recibo d,os Correios.

Nesta lenga-rXenga, pagando por cada vez
80 pesos de ida re voltê, (exce¡lto uma vez que
conseguri boleia) resolvi fazer o que eu não
queria. Ir a Bissau onde fina,lmente consegui
levantar o rneu bi¡lhete de fidentid¿de. Veja se
:¡to é ,certo. Agora aproveito para perguntar:
Quem é o cultpado disso?>

Boa Vista

Fisealizaçao
<Há aþurn&s semanas ouvi na rádio as

palaw-*s de um tal canrarada que perguntou
quem trinha a culpa das coisas serem caras.
Mas perguntou também, p'or que outras pes-
so?cs cornpram tarnbém garrafÕes e ta,mbores
de vinho e ma¡s outrras bebidas para revende-
treûr em suas ca"sas sem terem licença de er
pkração?

L\ós que temos licença não temois o direito
de comprar nada e 1på.ra consogrrärum ou 'dois
g;rrrafões de vinho é preciso dorrnir na bicha
e, rnesmo asisúrn, à,s vezes, não se coltsegue
nada.

Ddp,oris, quando ihegar o mornento de pa.
gar,as contrib'uições, não terenros nenhurn peso
e a li'cença se,rá caneelada. Por exemp,lo, cá
em Bissau, em quase todos os bairro5 existem
essas tabernas de oa.ndo'rrge. Mas por quê? É
por falta de fi.scais? .dcho que não há falta de
fiscais e não é porque eles não vêm essas ta-
bern'as. Eles rrrão se intieressam por [sso, só s,e
preoeupam com os s,eus saláriop>.

Joaquim Silva

RESPONDE O POVO

llercadot lluntolpat¡ ¡ I
Grande parte da população de Bissau faz suas com-

pras nos quatro mercados municipais que existem na ci-
dade. Em Bandim, Santa Luzia, Ajuda, ou no do centro.
Determinados produtos só são encontrados nas bancas

dos pequenos comerciantes .desses mercados, nos cestos.
que as mul'heres espalham pelo chão, á procura de fre-
gueses. Mas como estão a funcionar esses mercados? Quais
são os principais problemas com que se defronta e corì-
sumidor e o próprio vendedor? Existem 'muitas críticas,
mas quais são elas e de que forma podem ser resolvidas?
Três pessoas, dois consumidores e o encarregado do Mer-
cado de Bandim, falam sobre isso.

O PAIS

Equtpa de lutebol chinesa
ehegou t Bissau
para disputar dols iogos

A selecção de futebol
chinesa de Liaoning chego'u
ontem de manhã a Bissau,
via Portugal , p^ra disputar
dois jogos com equipas na-
cionai5, o primeiro no pró.
ximo dia 13, no Estádio
Lino Correia. A equipa é

composta por l8 jogadores,
um médico e dois treinado-.
res. É dirigida por uma de.
legaçãe de departamentos
desportivos chineses chefia-
da por Liu Mu, deputado e

director da Comissão para
a Educação Física e Despor-
tos da Província de Liao.
ning, Yu Ching-Cheng. De.
putado e Secretário-Geral
da Associação de Futebol
da província de Liaoning,
e Ho Hsi.Sheng, Secretário
do Departamento lnterna-
cional da Comissão para a

Educação Física e Despo,r-
tos da República Popular
da China.

<<Tonto a Chino con?o o
Guiné-Bissou - disse o che-
fe da delegação, Liu Mu,
nâ. sua chegada ao aeropor-
to 

- ÞerÍencem 4o Tercei-
ro Munde e no Þassad'o t¡-
verem os ,?Tetnxos sof rimen-
fos no história. lsto é, esti-
verem sujeitos à reocçã0,
opressôo, e exploroção im-
þerialislo e colonialista. Du-
tonte o lula contro o im,pe-
riolísmo e o coloni,olismo,
¿s nossos dois povos sent.-

þre se oþoioram e estimalo-
rarn -J e nt utu a me nte f o r man -
iîo profundos laços de onti-
zade combotivo>>,

<<A vìsila que o contorado
Adelin,o Nunes Correio,
Comissório 'do Juventude e

Desportos, efectuou ao nos-
so poís, conlribuía bastante

Þaro d.umentor a comÞreen-
sõo e omizade entre os nos-
sos pavos e círcalos despor-
tivo¡. A equiþa de Liao-

nìng, a þrimei.ro da Chino
a visilar o Guiné-Bissou é

þortodoro de tnelhores sou-
doções d6 povo e dos tra-
bolhadores do Chino pora
o Þovo, trobolhadores e

círculos desÞortivos do Gui-
né-B¡'ssoul.

<<No ttzot¡tento eil? que o

povo chinês, sob o direcção
do Comité Centrol do Par-
tidoC,ot¡t.unisto Chinês e en-
cabeçodo pelo presidente
Huo Kuo-Feng, hero'eiro da
vontode deix¿da ex,Þressa
pelo Presüente Moo fsé
Tung, tent.os conseguido es-
nxagar a cli,que onti-partido
do bando dos quotro e es-
tomos o reol'i,zor novrs es-
forços pora conseguir n,ovas
vitórias na const.ruçõo do re-
volufio socialisÍo do nosso
poís>>.

<<O povo chinês estó de-
cidiõo o þrossegui.r a. vonto-
de legodo þelo gronde líder,

s þresidente lvlao, e a oþli-
car firmemente o linho re-
volucionória n,os oJsuntos
exlernos estipulado þelo
Þresidente lvloo, no sentido
oe colocar-se set?tÞre oo
la'do dos grandes povos of ri-
canos, þoro estintularent-se
muÍuonzente a fim de conse-
guir tnoiores vitórios>.

<Estou convencido de gue
esto visita voi servir Þoro
4umenter oìnda mais a omi-
zode e colnÞreensão entre
os jogadores d,os nossos dois
poíses. Viemos oqui Þdra
oþrender colrt es jogodlores
da Guiné.Bissau e eslou
convencido que, com o suo
ajuda, o nosso visita teró unz

gronde êxìto. Paro termì,nor,
foço votos ,þara novos vitó-
rios dd Guíné-Bissou no co-
tninho de ovanço, sob o di-
recçõo do seu þresidente
Luiz Cabrol ,>>

Naeional¡zagao da Guinémar
Olntegragao de naclonals nal FunÇao P¡¡btlea

A Empresa Nacional e
Agôncia de Transportes
Marítimos, Guinemar, foi
nacionalizada no dia 4
deste mês. Era uma socie-
dade mista, 75 por cento
do capital pertencia à
Companhia Nacional de
Navegação Portuguesa e
25 ¡oor cento à Casa Gou-
vêia. A empresa trata de
aÉsuntos relaciona-
dos com entradas e des-

pesas dos navios estran.
geiros no porto, de Bis.
sau, do transporte fluvi.
al, e de jangadaso dentro

do país.
Segundo o camarada

Marcos Tornás Lopes, de-
legado do Governo para
a direcção da empresa,
ela deverá dar muito
mais rendimentos agora,
nas mãos do Estado. E
como as despesas dos na-
vios estrangeiros são pa-
gas em divisae, passa a
ter uma dupla importân-
cia essa nacionalização.

As negociações para a

passagem da Guinémar

para o lrosõo Governo
foram feÍtas ern Bissau,
coln representantes por.
tugueses da Companhia
Naeional de Navegação.
0 acordo especifica que a
companhia portuguesa
deixará na Guiné.Bissau
os técnicos que já traba-
lhavam aqui, que conti-
nuarão s recel¡er seus
salários através de Por.
tugal. Os nacionais, em-
pregados na Guinemar
passaram para a função
pública.

Porco¡
Ghegaram
da RIDA

Quinze porcos chega-
rarn â Bissau lra Eegun.
da.feira passada, num
avião especial da Repú-
blica Democrátiea Alemã.
Forarn enviados pelo Co-
mité de Solidariedade da
RDA para o Comissaria-
do de Agricultura e Pe.
cuária e destinam,.se ao
deeenvolvimento da sui-
nocultura. Os porcos fo-
ram levados do aeroporto
para Bissalanca, de onde
seguirão para Calrtchun-
go, onde permanecerão
em quarentena.

Serofina Mendes, 36 onos,
donéstico <Costumarn
acontecer irregularidades na

Pesagem do5 produtos e os

Preços nem semPre corres.
pondem aos atribui.
dos. Várias vezes verifiguei
que isso acontece no mêf.

cado. Pagamos mu¡to caro

Por uma quantidade
muitg pequs¡¿ apesar 'de

existirem uma série de fis.
cais para controlarem o fun-
cionamento geral do mer-
cado. Realmente acho que
os fiscais deveriam reforçar

o seu serviçg e tomar atitu.
des quando acontecem car
so5 coßlo €ss€S. O maior
problema aqui é para com-
prar carne ou peixe. Há
sempre aglomeração de pes-
soas, bichas e é claro que
apenas um talho não é sufi-
ciente para toda essa gente.
Compreendo essa dificul.
,dade na medida em que Pen-
so que deveria haver mais

talhos, pelo menos agui na

cidade onde é mais difícil
comPrar carne Porque toda

a população se concentra

neita área para fazer 
oesse

tipo de compra).
Rosa Sonhó, 28 onos, do-

méstica - <Os preços são

muito exage¡¿dg5 ¡e mer-
cado. Os produtos são pe.
sado5 co,rrectamente mas

de um modo geral os preços

são muito elevados. E são os
f iscais que deviam ocu.
par desses problemas, veri.
f icar a pesagem, f azer o
controle. Apesar de achar
tudo isso, não tenho nenhu-
ma sugestão, isso deve ser

resolvido pelos responsáveis.
Uma outra coisa que acon.
tece aqui com frequência é

confusão para se conseguir

comprar carne. A bicha co.
meça de manhanzinha e vai

até às 12, l3h. E isso quan-

do acaba, alguma5 vezes as

pessoas não conseguem com-

Prar o que queriam. Acho
que esse problema deveria
ser resolvido e uma das for-
mas é criar mais mercados
para a venda ,de carne. Pen-
so que o horário de funcio-
namento do mercad.o de

Bandim é bom - está aber-
to sempre, todos os dias>.

José Luis lvlonteiro lú-
ni,or, 30 anos, segundo en-

corregado do ttzercod'o de

Bondim - <Nós abrimos o

mercado sempre às 7h mas

a hora para enceramento não

é fixa. Às vezes, na última

hora, chega um carro com

mercadorias e nós Precisa-
mos esperar o desembarque

dos produtos. A questão dos
preços já levantou vários
problemas ma5 nós não sa.
bemos qual é a forma mais
correcta de agir. Geralmen-
te, quando há uma quanti-
dade suficiente de produtos,
não surgem desentendimen.
tos. Mas assim que hâ la'ta
o preço aumenta. Se é só

uma pessoa que tem um de-

terminado produto para
vender exagera imediata.
mente no preço. Em certos

momentos quando observa-
mos que algum vendedor es-
tá cobrando preços absur-
do5 tentamos multar. Não é

fácil, somos criticados.
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CABO VERDE

GonselhodeMlnts trosaprovoú
decreto sobre taxa míIltar

Camarada

Pedro Pires convidado

a visitar Portugal

SANTO ANTÃO:

SEMINÁNIO

ÐE QUADROS

O Conselho de Ministros,
reunido em sessão ordiná-
,ria semanal sob a presidên-
cia do Chefe do Estado, ca-
marada Aristides Pereira,
aprovou um decreto que re.
gula a questão de taxa mili-
tar a que estãô sujeitos to-
dos os caboverdianos com-
preendido5 pela obrigação
de prestação de serviço mi.
litar e que, por qualquer
motivo, não tenham presta-
do o tempo normal de ser-
viço às Forças Armadas Re.
volucionária5 do Povo.

A partir 'da entrada em
vigôr do decreto sobre a
taxa militar, a I de Janeiro
próximo, a regularização da
situação militar será exigi.
da a todo o cidadão que
pretende obter um certifica-
do ou licença militar para 05

efeitos fixados pela lei. Fi-
cam dispensado5 do paga.

'mento da taxa militar os c'i-
dadãos caboverdianos que
venham prestar 5 anos con.
secutivos de serviços nas Mi-
lícias Populares.

O Conselho de Ministros
ouviu as informações do
Ministro da Saúde e Assun-
tos Sociais, camarada Ma-
nuel Faustino, sobre os es.
forço5 de organização do
sector da Saúde e Assuntos
Sociais e sobre os resultados
positivo5 já obtidos neste
cufto espaço de tempo no
que respeita à dotação dos
serviço5 de saúde de qua.
dros capazes de satisfazer
as necessidades do povo
nesse domínie de tamanha
importância.

O Conselho de Ministros

constatou esses resultados
positivos e encoraja' todos
os responsáveis e servidorès
Oo Estado, nesse sector
como nos Outros, a

prosseguir com firmeza os
esforços de organizaçãe e de
aproveitamento racional dos
meios humanos e materiais
de que dispomos, como
única via de reconstrução
nacional e de alcançar os

objectivo5 do Programa Ma.
ior do Partido.

O Conselho de Ministros
constatou com satisfação,
por outro lado, a evolução
positiva que sofreu a situa.
ção sanitária da ilha de San-
tiago, que se encontra per-
feitamente contralada.

O Ministro da Agricultu-
ra e Águas camarada Sérgio
Centeio, informou igual.

'mente o Governo sobre a

sit[ração agríäola, ¿o. ,rpaís,
tendô-se verificado gue se

confirmam as previsões fei-
tas pelo camarada Presiden.
te da República 'na sua co.
municaçãg no dia l5 de Se-
tembro passado.

Perante o mau ano agrí-
cola, o Conselho dè Minis-
tros ,reaf irmou a5 p65içfisg
já tomadas em anteriores
reuniões extraord¡nárias so-
bre o assunto " 

g¡o¡t¿ to.
dos os departarnentos do
Estado, bem como a organi-
zação do Partido, à coope-
ração mais estreita possível
para se levar à prática o
plano de emergência iâ tra-
çado, de modo a preservar
o nosso povo das- conse-
quências de mais um ano de
seca

Cqbo Verde

NOVO
MEMBRO
DA UIT

Qom o depósito
no Secretatrriddo'Ge-
ral, do instrumento
deadesão do Governo
à Convenção-Interna-
.oional das Telecomu.
nicações de Málaga.
-Torrernolinos (1973),
a Repúblúca de Cabo
Verde tornou.se o
151" membro da Uni-
ão Internacional das
Telecomunica.
ções. (UIT)

AUITéainstitui-
gão da ONU (Organi-
zaçã" o das Nações
Unidàs) n'o domínio
d a s îelecomunica-
ções.

AMILCAR CABRAL

III. As lels ¡Dortuguesas
de donlnaçao aolonlal

[...] n) As suas q,uestões de natureza judlcial
não são julgadas pelos tribunais comuns e o Seu

<julgamento compete ao juiz municipall (Base LXV
da Lei Orgânica do Ultramar).

Estes factos da realidade quotidiana da vida
pública q privada do africano da Guiné (portu-
guesaD, determinados pela própria lei portuguesa
e verificados na ptática, demonitram claramente
que o povo deste país está privado, em absoluto,
dos ,direitos fundamentais do homem. Mas estão
longe de atesta'r as violências, os abusos, os crimes
e as sevícias de toda a espécie a que são submetidos
pela ,dominação portuguesa, os, horäens,. as"mulhe-
res e as'crianças africanas da Guiné (portuguesaD,
feridos há séculos na sua dignidade h'umana. Tudo
iste ¿lii5, é suficientemente conhecido da opinião
mundial e da ONUr

, nNo quq se refere à minoria de africanos con-
siderados, em princípig, cortre cidadãos portugue-
ses, o gozo dos ,di,reitos fundementais do homem é
limitado, tanto pelas barreiras e subterfúgios da
discriminação económica e raciaì, como pela pró.
pria natureza do Estado portuguþs. Quando é rnes.
rno o povo português, despertado pelà luta de liber.
tação nacional dos povos colonizdaos por Po.rtugal
de uma letargia de quase meio século, q'ue se le-
vanta ,cada dia mais unido e corajoso, para rei-,
vindicar os direitos ¡un¿.¡sntais do hornem, com-
preende-se então facilmente que os africanos-cida.
dãos da Guiné <portuguesaD nunca tenham 'usu-
fruído esses mesmos direitosl.

<A condição de cidadão adquirida poi um afri-
cano é, aliás, r:evogável perante urna jultif icdção
proposta pela autoridade administrativa co/npetent'e
(art. 64 do Estatuto da Guiné <rportuguesa)1.
. <lsso quer dizer que a condição de homem

da minoria humana da população africana (0,3%)
depende dos caprichos da autoridade administra.
tival.

<<Seria deslocado, por todas estas razões, apre-
ciar o p,roblema da aplicação das liberdades funda-
mentais na Guiné (portuguesa). Por maior que
seja o receio q,ue sente o Governo colonial.fascista
de Portugal peirante a oposição portuguesa - e' a
prática da .democracia no seu próprio país, esse

Governo nunca faria a <injustiçal de conceder e
garantir as liberdades fundamentais aos guineenses
(indígenas ou africanos-cidadãos), quando as nega
e sufoca nos próprios cidadãos portuguesesn.

6. Organìzoção Adminìsîratìva

<tDe acorde coffi e artigo I da Reforma Admi-
nistrativa do Ultramar, a administraçã,o da Guiné,
na sua qualidade de <província portugtresaD € <{pêrr
cel'a do território da Naçãol (art. I da Constitui.
ção) é confiada a um Governador que representa
a soberania portuguesa. (A orientação superior
e o controle de todos os serviços, incluindo das
funções legislativa5 e executivas, competem ao mi,
nistro do Ultramao-

Segundo noticia o jcrnal português <O
Diáriol, o camarada Pedro Pires, primeiro-
-ministro da República irmã de Cabo Verde,
foi'convidado, pelo ministro dos Negócios
Estrangeiros português, Medeiros Ferreira, a
visitar oficialmente Portugal.

. O convite foi dirigido através do embai.
xador caboverdiano, camarada.Corsino For-
tes, no decorrer de uma reunião realizada no
Palácio das Necessidades. Na reunião foi as-
sinado um acordo entre os dois países nos do-
mínios do ensino, formação profissional e da
saúde.

Medeiros Ferreira afirmou tratar.se de
um acordo que se <<insere no quadro do coo-
peroção entre os dois þaíses, cooperação esso
gue se tent. vindo a de¡envolver desde a inde-
pendência de Cabo Verde, de forma exem-
þlar>>.

,Por seu lad9, o camarada Corsino Fortes
salientou que (es/¿ oproximoção é fruto dos
Ioços f raÍe.rnos gue unern os dais poyos, os
quois lênz por bose urn þotrimó,nio cultural
colnun?r>

lniciou.se na Ribeira Grande um seminá.
rio de quadros, a nível de"base, que terá a

duração de dois meses. Na iessão de abertura,
a anteceder a primeira lição, o camarada Cor-
sino Tolentino, primeiro responsável político
da ilha, fez uma breve análise da irnportân-
cia dos seminários de quadros, nomeadamen-
te na ilha de Santo Antão. As aul'as

diár.ias têm a duração de dr¡as.horas, sendo
a primeira dedicada à exposição e explicação
de assuntos e a segunda preenchida com de.
bates sobre a matêria exPosta. Entretanto,
alguns minutos que antecedern 3 abe.rtura das

aula5 são dedicados a informação.
De realçar a participação dos militantes

e simpatizantes inscritos no seminário ) na par-
te dedicada aos esclarecimentos e perguntas.
No decorrer das aulas já foram expostos e
estudados os seguintes temas:

<<Origem do Horuem e o dÞorec¡rtento
do sociedade humdnat>; <Nøções elementores
de Filosofia: ldealîsmo e Moteriolismo> e
<8reye histórìa das religiões>>,

Abertura do novo
ano escolar

Anallse
da sltuaçao
Actual da
Agrlcurürra

A Direcção Regional do
Partido reuniu.se com os

militantes e representantes

das organizações de massas

a fim de serem tratado5 as-

suntos importantes parz a

solução de diversos proble.
mas do Concelho: o desen-

volvimento comunitário, as

campanhas a serem desen-

cadeadas para a mobibiliza.

ção da população no senti-
do da sua participação vo.
luntária no trabalho e uma

quotizaçãe para suprir ne.

cessidade5 de material.

S. Ylcente
IDroblenas
dlsautldos
r¡o conselho

Sob a presidência do ca.
marada ministro da Agri.
cultura. e Águas, Sérgio
Centeio reuniu.se o Conse.
lho Técnico Coordenador
daquele Ministério, com a

seguinte ordem do dia:

I - Situação acrual da
Agricultura no país; 2 -Relações humanas dos res-
ponsávei5 e técnicos do Mi.
nistério da ,Agricultura e
Águas; 3 - Análise do do-
cumento agrícola em Cabo
Verde e uma via para o seu
desenvolvimento; 4 - ln-
forúaçöes.

Realizou-se no Liceu <Lud-
gero Lima>, 'a sessão solene
de abertura das aulas do ano
lectivo de t976/77. Abriu a
sessão o Camarada Pinto,
Director do estabelecimento
'de ensino que falou dag acti-
vidades esgolare5 e fez um
apetro no sentido de uma
maior produçáo por parte
dog alunos, profe5sores e em-
pregado5 no ano lectivo que
se inicia.

Interveio depois o Cama-
rada Augusto Costa, Direc_
tor Nacional da Educação,
que abordou a problemáti,
ca do ensino em Cabo Verde
nos últimos anos, particular_
mente a f.alta de guadro5
preparados. Maior Sentido
de resPonsabilidade da parte
dos professores, alunos e
pais foi pedido pelo Cama_
radg. Augusto Cogta, que
ainda forneceu, Comenta,ndo-

_os, os dados estatísticos re-
ferentes ao ano lectivo pas_
5ado.

O Camarada Director Na-
Cional da Educaçáo exortou,
a terminar, os professores e
alunos a fazer do ano que
se inícia o primeiro da recu_
peraçáo do ensino em Cabo
Verde.

Por último, falou o Cama-
rada Luís l-onseca, que su-
blinhou especialmen¿e a aten.
ção que o nosso Partido e o
nogso Governo dedigam ao
Ensino, sector de extrema
importância na Reconstrução
Nacional chamando a aten-
gáo paú, a necessidade de
todos corresponderem a esse
grands esforço.

Depois forqm entregues
os prémios aos alunos mais
classificados no ano lectivo
de 75/76.

* Relctó¡lo grrcl robtc c lutc tr tlbortccõo ¡cdo,
-ncl oprercntodo no Confertncic dc¡ Orgcrrizcçóce
Nacionalistas dc Guinó c dq¡ lll¡c¡ do Côo Vorde.
rcclizodo em Dalar d¡.12 a 14 de lulho d¡1961. 
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A União Nacional de Trabalhadores da Gu[¡ró-

-Ilissau mudou de direcção no início de Setembro.
Na última reunião do Conselho Superior da Luta
do PAIGC, José Pereira foi nomeaclo para asstunir
as funções de secretário.geral da organiøação sin'
dical. O relatório apresentado pelo Secretário-Ge-
ral, camarada Aristides Pereira justificava essa ¿rti.

tude, explicando que <<prátíccts En'correctrø's ha¡¡iatn
d,esaí.adi a direcção d.os seus obiectùaos estsTuários>>.
Ern dois arros de actividade, a central única dos
trabalhadores ainda não havia sido estruturada.para
corresponder às necessidades de mol¡ilização. l{o
¡reríodo colonial, os sindicatos estavarn organizados

þara serem dirigidos por determinados indivícluos
identificados com o regime colonial.tasclsta portu-
guês. Eran constituídos por urn número aproxi-
mado de 4OO a 500 sócios, mas o Governo exigia
várias condições para aceitar filiados. Uma delas ¡

só trabalhadones que possuiarn o dip,torna da ins-
trução ¡rrirnária podiam ser admitidos.

BILIT,,AR T oßËs
$EUS PROBLEIilAS: TAREFA

PAMA {
TDA UN

A organização sindi-
cal herdada do colonia-
lismo não defendia. inte-
resses dos trabalhaelores.
Esse foi um dos aspec-
tos que a U.N.T.G., a or-
ganizagão si'ndical do
Partido procurou modi-
ficar, após o fim da guer-
ra.. Para isso, seria ne.
cessário dar uma nova
estrrtura ao seu funcio-
namento,' possibilitando
uma actuação concretâ
no processo de recons.
trução nacional. Assim
foram constituídos al-
guns comités encarrega-
dos de mobilizar traba.
lhadores nos locais de
trabalho. Mas èssa tare-
fa não avangou.

arwPlraÇ.zo
DO NaMERO
DE SóüOS

Actuabnente, o Sindi-
cato contrôla a maior
percenlagem dos traba-
lhadores do sector pri-
vado e procura alargar
a sua bage de apoio para
o Êector público. No cam-

po de emprego estatal,
apenas os funcìonários
dos Armazóns do Povo
c da empresa de trans-
portes colectivos, Siló
Diata, estão vinculados
à UNTG. 0s restantes
ainda não possuem qual-
quer contacto com a cenr
tral única. José Pereira,
após ter estudado de um
modo geral a situação da
organização, acredita que
é necessário estirnular a
participação dos traba-
lhadores, reformulando
métodos de aetuação em
conformidade com no-
vos projectos:

<<Até agorø a Sín'd.íca-
to não conespondeu po.
sítítsøtnente øos seus ob-
jectíoos. Isso ,é unt ta.cto,

não podemos negør. Te-
nho comscíôncía que umø

sínd.icato. Nø realíclad,e
eríste um nitntero tnuito
reìIuzido de tuncíoná-
rios, de quølquer sectt'r
ìIe actioídqde que conhe-
ce o luncíonamento da
estruturd sin"dical, que
teßù unLa noção da ím-
portâncíø d.a sínd,icøto na
oíìIø polítícø de um país.

Pensamos que todos
esses problemøs não po-
derão ser resoloíd,os de
u¡n día para o outro. A
taltø de quadros é utn
tøctor que mecessaría-
m.ente prejud.icará o rr,os-
so trøbalho d.e implanta-
ção e esclørechnento. De
qualquer torrna, ,ùesta
primeíra tase é lund.ø-
tnental cilørgar cs bøses
d.e apoío do sínclicøto,
mobilizør trabalhadores
iryra que eles clíscutam
os $er¿s problemas. Ten-
tarenaos lazer isso. Atrø-
oés d.ø ampliação ¡lo nú-
nvero de 'sócíos pt'o-
curantlo líliør tam-
böm o.e funcion"úrios
da estado:. [Jm dos
projectos que pensan?.os
pôr ern prótícø é. constí-
tuír um sínd.icato ùe bø-
se p@ra trabalhødores
øgrícolas, que deoeró
Juncíonar eftù carøcter
experírnental øté que se-
ja posshtel estabelecer
unùø estruturø defínítìaa.

No øspecto da tunção
públicø, o díreíto de øs-
socíação no sínù.ícato po-
derá ser extensíao aos

fwnci,onários do goaerno
ernpregad,os tua' .sø{lde,
n¿as isso ó um plano ¡n-
rø o futuro. Só será pos-
síoel nuûrn lase tnaís
antançadø, quando já exís-
tír u¡n trøbalho etectirso
cottt. o.e sócíos actuaís,
quønd.o tíoertnos possí-

l¡iliclødes de atribwir car'-
teirøs profíssiorr.ois. .,Í¿l.r -

ra, até para contralar o
cdnrpo de -ernprego mo
sector príaødo tet;t.os aÍ-
gunxûs d.ífícwtrdades.

Antes ¡Je tod,os esses
projectos serern encømi-
nhados precJsaremos so-
lu.ciomar urn problen'ta
técnico, que contribui
parø entrdndr enù gr@r!-
cle parte a aatuação c\o
Síndícato. A qwestão tla
øssistônciø aos traball¿a-
dores aíruIa não loi re-
sohsiùa d.e acortlo coÐL
utn plana conoeníente.
Existem, duøs caixas
de prea\dôncíø enec¿rre-
gad.as d.e ¡prestar a¡toío
aos trøbal,haclores ruos
seus clìreitos tle øposen-
tadoría, ret'orrna, inva!í-
dez: ø Caíxa Síndícatr e a
Caíxa de Preoid.ôncíø ela
Fwçãc Pi¿blíca. 0s' tra-
balhaù.ores estão d.iaídí-
d.os por esses clois tlc-
Wrtafnentos. Enquønto
não houaer wmø lusão
das cluøs organízações ou
não tôr críado um (n'gão
itníeo encqrregaaLo clq as'
sistêncía, será ínútil ten-
tør sínd.icalizar funcío-
ruúríos pitblícos.

Pøra que a lunção pír-
blíca sejø enquadrada
r¿os estatutos seríø neces-
sárío que tioesse uÌrùa re-
lação dírecta coîn o Sin-
dícøto øtrantés de ttrta
ínstítuíção únícø qwe ga-
rantísse o cumprimetúo
dos díreítos socíqís dos
trabal,hadares. Sem a so-
Iução d.essa ilwøIíã.ade,
terer¡ùos bastønte dífícul-
dade ¡parø conseguír es-
tend.er o d.íreito d,e sín-
dícøIízação do sector es-
tatal.

Abjectivos d¿ UÌ'lTG: ãumenÌai a þar.ici¡;tçõo <i

Das possíbilídød.es de
ølørgør o rtiunero de
prolíssíonirís sindícalízø-
dos clepend.em muítos
,projectos. Só depois de
conseguírrnos ttnla í¡n-
plantação en'r. todos
os sectores profíssíonaís,
poderemos pensør enl,
regularnemtar o ent,prego
øtraoés cla elaborøção d,e

contratos colectí¡¡os d,e

trøbøll¿o parø cada sec-
tor. lsso seríø possírsel
quøndo não hoursesse
maìs dualidade erùtre

lwrcionárãos do estado
cle instituições pri,aailc
qwando estítsesse conc¡
tizøila ø lusão dos clo
d.epartwnentos de øssü
têncía que luncionaríø
sob a døpendênctø c

Sínd.ícøIo.>>

TNFORMAÇ.ZO
P,4.RA TRABALIIADI
DORES

O carnpo de ernpre¡
no seclor estatal e nr
pequenas empresas pI

Analfabetlsmo e lalta de participaçao3 laetores

muíto ele-
nãooad.a de

sabe sequet o que sígní-
líca a Uníão Nø,cional d'os
TrabøIhødores e que ou'
tros, ttìtt pouco melhor
ínforrnailos, iã ouoíram
lalør oøgømente d'o seu

losé Pereir4, novo secretório-geral da Uniõo Nacional

Os trabalhadores da
Guiné-Bissau vivem há
dois a¡ros. um processo
de libertação. Muitos es-
tão distantes dessa rea-
lidade, quase marginali.
zados. As dificuldades na
rnobilização das classes
produtivas não aconte-
cem por acaso, estão li-
gadas a problemas mais
gerais. Urn dos factores
importantes é o analfa.
betismo. A falta de
conhecimento impede
o desenvolvimento da
consôiência, gera o de-
sinteresse. Agora, a UN
TG pretende contribuir
para a solução das duas
falhas simultaneamente,
alfabetizando trabalha-
dores. José Pereira, se-

cretário-geral da orgarri-
zagão é, também um dos
membros da Comieeão

Nacional de Alfabetiza-
ção.

<<Solucíonar os pro-
blemas clecorrentes d'o
ønalabetisrno sería de-
císíoo para pôr em prú-
tíca o ,rosso trøbalho.
Tuclo será møís acessíael
depois de conseguírmos
øtríøbetizar o$ trabalhø-
d.ores. ' Parø nós, un a
coisø é clara: nutn pa.ís
conù 96 por cento de
anøIløbetos é quase im-
¡possíoel exígír a partící-
pação møs.síoø d.os trabø-
lhøilores. Os doís proble-
n¡øs estão relacíanad.os
e pretend,emos que eles
sejam solucìonado.e øos
poucos, mas símultânea-
mente.

A rwssa øctíaidaile nes-
se canapo d.epenile øínìlø
do plano geral que serå
estabelecíd.o pela dlfabe-
tízøção. Aí se¡ão ilefíní-

rlos os sectores príorítá-
rios e os nítcleos que de'
oerão ser incentít¡ados
itned.iatøtnente. Quando
üsso for díscutíd.o deten-
deremos os ilireítos dos
trabalhadores en'r, geral,
não apenas dos sócúos
do Sintlicøto. E eoíclente
que tnesnro um twncío-
nário que não seja sócío,
ilepois de altabetizøilo,
perceberá muito tnaís
lacílmente a necessíùaãe
de fíliação num, orgønís-
nLo en'r, qtte estão øgru'
pados os trabøIhadores.
Cornpreenilerá ø força
e a irnportâncía do Sin-
d.ícato.

Na rwssa próprúa øc-
tuação na área øgrícolø,
nas primeiras díligôncías
que serão leitøs parø es-
tu,ilør ds possíbílíilød.es
dø criação d.e utn Síndi'
cøto de base parø trabø-

u
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uu oRcAo EM nEESTRUTURAçAO

vâd¿¡s ap!:escnta ciu'¿¡cte-
rístic¿¡s dislinÍas. Al.ét¡t' da
eeparaçiro no serviço de
assis'lôncia, os I'uncioná-
rios públicos üêm um sa-
lário rnínimo fixado por
lei ,que corresponde a
2. 10û itesos n:cl:sais. I,{os
estallrlecinrr':i.tos ¡rriva-
dos isso ainCa não existe.
.,Linda uão foi criada urna
legisloçãro para regula.
mcnlâr ¡.:¡l¡elas salariais.
Todos esses aiipectcs cle-
Yem ser estuti:lcìos pelos
responsáveis sirrdicais ao

concebercl:I. um projecto
de reestruturação. Em
dois anos, pouca- coisa
nt.at[.ijicou o Euoticlidno
dos trabalhadores ern
termos de participação.
Agora, isso deverá mu-
clar. Pelo m€rlos, essa é a
im¡rr:essão do novo direc.
tor.
<<Atües de qualquer ou-
tra coisa terenros que d.í-
nan¿ízar a oida sinùícø|.
Isso só será possíoel cotn
unr. trabølho'profundo
de esclarecímento entre

i cðorcs e 6ìtt þ!!cr ba¡e s no s::ctor i:úblicc

os øssociøãos, atrauós do
traba!.ho d.e quøclros polí-
ticos especiø¿izados e da
uctuação de urn departø-
tnet¿'/&o cle informoção- "propaganda que deverá
¡ttttcionar no ntestmo ní-
'oel. ltl ós terernos que co-
o¡'de¡tar a actioíclade d.a
..tr|,J r' tìùí¿çLiu e pro pagatUla
tendo em tsístø ø nossa
si.tuøção reøIr'. com cons-
eiência que unù grønd.e
nít¡noero cle trøbalhad.o-
¡'es não sdbern sequer o
que é a lll\,lTG.

Terernos çlue concen-
t.rar a nossa øtenção em
que lipto tle est,rutura
set'ti ¡ttsis øtlequada pøra
lrazer os trat)alltatlores
ø participarerm nas actí'
aidødes síndicøis. Certa-
'rn en te aprotseitarerrtos
expertên,ciøs anteríores,
nta.s rnwita coisa terå que
ser ',iecdaptadø parø .rs
ett:,gêttaics d.a exolução d,o
processo político actual.
l/i¡:emos utrl ßùotîl,ento
de c.riação no qu@l é pre'
ci.so lazer esÍorços cort-
síderáoeís. Leaøtnos tudo
isso ent, consideraçãoe re'
I X ecti r t do rløs neces si døùe s
clo pøís e na urgôncia ern
superar o r¿osso øtraso
¡nra alcamçar noaos ob-
jectioos socia¡s e øtíngír
o desenaoltsitnento.

En príncípío øcredíta-
,rùos que a ínlormação
deoerá desempenhør unt
papel muíto ímportante
pørd capacítør os traba-
lhadores no aspecto- po-
lítíco e pøra que eles
percebarn as responsabi-
lidødes que possuen'r. tùo
processo de reconstrução
nacional. Penso que não
teremos díliculdødes ena
obter utn horãrío díspo-

ttioel ¡¿a rádío ¡nra taaer
unù programø destínado
à classe produtíoa. De
acordo cor¿ esse projecto
seriam 'planeados pro-
grdrnas rar)iofônicos que
teriørn ø lorrna de uma
mesø redonda na qual
partícíparí.am rqpresen-
tøntes d.a UIYTG e os pró-
príos trøbalhadores. Aí'
poderí.øm ser abordad.os
problenws prolissíonøis,
que seríam debatidos e
analísado s co njuntøtnen-
te.

Outra, ínícíø,tioø que
cleveríø estar ligadø à
unna secção cle ínlorma-
ção e propagand.ø relacío-
na-se corÍt a críação d.e
unù boletín síndícøL. E
uma idéía que ppderá Eer
rnelhor elaborad,ø. De
quetrquer lorma teriø
grønùe utílidade unù or-
g ão inl ormatioo acessíoel
aos trabalhadores que
seroìríø d.e aeículo para
díoulgør os problem.as
de cada sector e øs actí-
oídades dos dílerentes
nucleos conEtítuídos en.
locaís d,e trabøIho>>.

I]DTA CAMPANHIA DE
POL(TTZAÇÃO

<<lá estaltelecernos ùá-
ríos contacros corn sínd.í'
catos de países arnígos no
sentído de obter lílmes
para projectar parø gru-
pos de trabølhaúores. Es-
sø ó u¡na outra sujestão
que tenl,os parø conlrí'
buír tømbóm na dinømí-
zøção' d.a oíila sínilícal.
Teriømos que Íazer un
projecto mais d,etøIhado,
d.ilini,r que típos d.e

lílmes .seriøtn apro-
príødos, escolher unta
equl¡n pørø Ee encatre-

gar d.ísso que cleoería
pronouer ¿s condígões
para a realízação dessas
seeções incluíndo d.ebates
e discussões entre os par'
ticípøntes.

Tod.as essøs actíaíd.ø-
d,es, por mais d.íoersifícø-
das que sejørn, ,erão utn
obiect:itso ítníco: mobílí'
zar os trabalhad.ores. Nós
pernsatrr.oE que é fund,ø-
tnentøI desenooloer uma
cømpanha d,e politízação
entre as cløsses produtí'
ùøs lltara gue, øfinal,
uttù trabalhador saíba
porque se pede que ele
produaø møís e melhor.
À prímei,ra oista, urn fun-
cíonárío pod.e consíd.erar
essa exigêncíø desprapo-
sítacla. Ele terá o sentído
clessø responsabilidade
só durante urrù processo
de conscíenainlizøçãa,
quand.o sentír que reøl-
mente pørtícípa nø te'
construção nacional.

O Síndícato seró rees-
truturødo segundo esses
príncípios basícos. Áínila
não há umø eEtrutura d.e-

fínitir:ø, mas de I end.emos
pøraotuturoacríøção
de um síndícato oertícøI,
etn que os trabalhødores
estejarn agrupados por
ratnoa d.e ocu¡nção e não
por categorías'profíssío'
naís. Assím, toda ø unL
d.øde seríø leítø em tor-
no dos locais de trøbøIho
e haoerìa unùa lígação
clarø, entre cadø secror
de øctíoíã.ade. Por exetn-
plo: índústía hoteleíra
ínaluíría desd.e lurrcíonå-
rios d.e escrítórío ató em-
pregados de bar.

Creío que se a polítí-
ca Centrøl Síndícal ¡,ø,s-
sar por urÌùa reestÌutura-
ção completa, os resultø-
dos serão posítíoos. Após
ømplíør as bøses e trabø-
lho de dinamízação pre-
tende¡nos que os trabø-
lhadores jå estejøm capa-
cítados pørø escolher os
seus representøntes. Aé-
tuølmente, nos nitcleos
que lorarn constútuídos,
os comités dírectíoos são
escolhíd.os por ootação,
,rùøs apenas ísso. Num fu-
turo próxímo o Síndíca-
to deoeró tanto qu,anto
possível, ser un orgão
d.e base. Onde os traba
lhadores pørtícípem d.e
eleíções pørø ilesígnør os
seus representøntes na
dírecção regíonal, nø d.L
reeção nacíonal e que,
ínclusíoe, sejarn eles ø
eleger o'próprío sec¡etå-
río-gerdl d,a orgønízação.

Na tase actuol tsso
ainda não ó possíael. Por
tod.øs as ìlelíciêncías que
tenaos, por tuúo o que
løltø fazer. E o Síndíaato
só poderó cumprír or
Eeus objectíoos reøís
quønd.o Ío, tt Íù 619ão
central d.e trøbalhadores
eleito pelø base, urn 6r-
gão representalíoo døs
cfasses produtioøs. En-
quanÍo isso não aconte-
cer aínd.ø será necessárío
que o Partido nomeíe dL
rigentes para intensíticør
o trabølho polítíco. De
qualquer forma,, mesttùo
quando cL orgønízação
dûançar' høoerå semürre
urna colaborøção estreù-
ta entre d.írìgentees d,o
pørtid.o e represerùtøn es
sì,ndi,cais>>.

tertrigados
agrícolas, pre-

enùos aproveitar to-
a tral¡allrc desetuuol'

pelus equiçtes de
,lpíts as

cl.e altabeti-
teremos nt uit o

condições para che-
øo tt'al¡alhatlor øgrí-

pørø díscutir cotÍ¿
os pro l¡lentas.

,¿ossa actiltiúctúe tto
po será nu¿ito itn-

Atrøoés da ini-
junto dos canl,po-

deaeremos prepd-
conúíções pard que
Shrtlícato participe
érm nas uttida¿les de

Ainùa não te-
umd, estrttturø defi-
pûra isso, m.øs a

rsø tnissão princípal
rcrá ser junto døs
iùaùes cle produção.
m, pøís como o ¡¿osso,
íf,umø população ba-

sica¡nente agrícola, urn
Sínclicato nuncd poderã
ser rqpresentatit¡o se não
estiuer representaclo jun-
to dos tral¡alhadores d.o
c a rn p o. Díscutind.o c,

swt realiùøde, colaboranr
tlo no solução dos pro-
I¡Lentas dø classe.

Os resuhados obtídos
corìv. esses projectos de-
aerão delirtìr as caracte-
rístícas príncipais da nos-
s¿¡ actuøção. Atúes de
quøIquer coísø, o Sindi.
cat,o precisa contribuir
pa.ra solucíonør o pro-
l¡Iema do desemprego.
,4fas ísso não poclerá ser
fe.ito em bases ímagíná-
rías, partfurd,o de olgu-
n¿as ¡naníÍestøções d.esli-
g'adas do nosso contexto
real. E nós sabemos que
para solucíonar a ques-
tão de enaprego é tund,a-
¡nental íncentíoør a aol-

tø dos trabalhød,ores pø-
rø o campo) para as sturs
terras de orígem, que
abandonaran't, corrù o iní-
cío da guerra.

O Sindícato nuncø po-
derá exigír que os seus
apelos, coûù o objectíao
que os desempregados
ooltern parø o catnpo, se-
jatn ouaídos, se não lízer
urn trabalho d.e esclare-
címento anteríor. Tam-
bó¡n não poderá querer
Eue essa palaara d.e or-
dern seja cotnpreendída
$e não estioe¡ actuttn-
do directamente ¡t¿,s unì-
clacles de produção, jun-
to dos trabalhadores
agr'tcolas, lutand.o con'r.
eles, lad.o a lado, para
superar dífículdades. T o-
dos esses lactores estão
relacionados e d,et¡erão
Eer pensados conjunlø-
tnente.

Pøralelatnente ø tud,o
isso¡ o Síndícøto ürtocura.
rá tambóm contríbuír
cotn íníciatioas que serão
tnøís utnø tentøtíoa tto
sentído de qumentar os
postos d.e ,rabølho. Pen-
sarrùos críar uma policlL
nica para assístôncía øos
nossos sócíos, possíoel-
nùente estudørenlos)
'i,gualmente, øs cond.ições
abrír un¿ cínema. fs¡o
não sería aperuls Wra
auríIíør o Sinilícato no
øspecto fínønceíro. Fun-
cíottaría, de torma rela-
tíaø, parø øuûùentøt os

ürosÍos d.e rrøbalho>>.
Agora, oe responeáveie

pela União Nacïonal de
Trabalhadores estão fa-
zendo um plano de re-
estruturação para apre.
sentar ao Goveruo. Pre'
tendem discutir a legio.
lação do trabalho e rsl-

vez analisar a possibili-
dade de fixar um salário
mínimo para os traba-
lhadores do eector pri.
vado. Esses, ainda con6ti-
tuem & maioria dos só-
cios do Sindicato. Pa-
gam uma cota menËal
que oøría em proporção
ao salário que possuem.
Os funcionários que re-
cebem até três mil pe-
soo, pagam 3O peeos ao
Sindicato, entre 3 mil e
5 mil pesos têm uma
cota fixada em 4O pesos.
Os que ganhqrn mais de
5 mil peõos, contribuem
eom 5O pesos. Além dis-
so, deseontam oito por
cearto para a Caixa de
Previdôncia SÍndical. E a
entidade patronal psga
à Caixa 14 por cento ao-
bre o total do saLirio que
atribui ao trabalhador.

<<Díscutíremos a legb-

lação do trabalho corr-
juntatnente corù os Ìes-
ponsárl,eìs pela Dírecção-
-Gerøl d.e Trøbalho. Esse
de pør tarn ent o, d e pend.en-
te do Comissøri,ad.o ilø
Adminístração Interna,
d.eoerá lunaíonør enù et-
treìta coløboração conù o
Sinilìcøto, Nestø faie, jô
øúançømos algumas æí-
scts neEse sentído. Eu tí-
oe uma, reuníão conù o
Comíssúrío de Estado da
Admínístração lnterna,
no quøl estabelecemos
umø platalorrna d,e en-
con ros pøra coord,enar
ø øcth¡í.død.e d.os d.oic sec-
tores. Dlarca¡nos ¡eu-
níões ¡períôd.ícas e eoen-
tualmente, rw futuro, 1rc.-
deremos d,elímítar ttnù
progranùa de traballw>.
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RADIO 1

CINEMA
HOJE E- AMANHÃ - Às i8h 30min. "O Próvincic¡no",

com Gionni Morondi e Moria Grovic Duccello -m/10 cnos. Às 20h 45min "Lucky Lucic¡roo, reolizoçóo
de Froncesco Rossi com Jeon Morie Volonté e Rod
Steiger - m/IB onos.

SEGUND.4.-FEIRÄ - Às 20h 45min 
- Iilme a c¡nuncior.

DE AEPBoîrAçoEffi E

PON CEilTO

20 T}E T}ESTSTÉflCTAS
tar.

O camarada Mário Ca.
' bra[, Comissário de-Esta-

do da Bducação Nacional
e Cultura, dirigiu râ se-
gunda,feira passada
a abertura do arro
lectivo de 1976/1977,
Apresentou um balanço
das actividades desenvil.
vidas, apontou as difi-
culdades encontradas e
uma série de medidas
que serão tomadas pâra
criar um siBtgmg dg u4-
sino de acordo com a rea.
lidade do país para ser-
vir os interesses do povo.

O encontro realizou.se
aegunda feira à tarde no
ringue de patinagem do
Estádio Lino Correia.
Comparecerarn: Fidélis
Cabral de Alrnada: do
Conselho Superior de Lu.
ta e Comissário da Justi.
ça, Domingos Brito, do
CSL secretário-geral do

' Comissariado da Educa-
gãq e vários outros fun-
cionários professores e
eÊtudantes. Também' par-
cipararn dois ¡écrricos da
República Democrática
AIemã ligados à educa-
ção.

Primeiro falaram Al-
fredo Cristóvão Gomes
Lopes, em nome de alu.
nos e Sene Sambú, da
Comissão Nacional de Al-
fabetização, responsável
pelá Brigada Unidade e
Luta de Região de Buba.
Em seguida o camarada
Mario Cabral analisou as
dificuldades encontradas
no ensino desde a entra-
da do Partido, salientan-
do os esforços empreen'
didos na organização do
novo sistema de ensino
e a ajuda dos professores
e responsáveis de educa-
gão que tornaram possí.
vel a realização dessas ta-
refas. Lamentou o fraco
aproveitamento do.ano
anterior, €m flue houve
65 por cento de aprova-
gões, 15 por €ento de re-
provaçõee e 20 por cento
de desistências. Apesar de
aquele Comissariado não
dispor ainda de dados su-
ficientes que lhe permi.
tarn oferecer uma estatís-
tica geral, Mário Cabral
informou que rro ensino

primário houve um au-
mento de oito Por cento
de alunos, 15 por cento
do Cicto Preparatório e

de seis por cento no Li-
ceu.

Tetnos ø larnentør que
o rtosso øprooeítannento
escolar não loi gtøn¡Ie.

Este ano d'etserú ha-
ner uma ¡naíar øprooøção
de alunos resultøntes d,e

um tnelhor trabølho d.os

professores' da fÍl.dlo¡
partícípøção ilos e stuú.øn'
úes.>> O- Comiesário infòn
mou que o ano lectivo
76/77 será chamado <ano
II da Organização> e
terá trôs tarefas prin-
cipais:' organização e

mobilização de todas as

escolas do país em torno
do Terceiro Congresso
do PAtrGC, organização
de urna campanha nacio-
nal de alfabetizagão, r8r
cionalização, sistematiza-
ção e ligação da esaolaao
trabalho produtivo cria.
ção de um horário se.
manal no qual os estu-
dantes do ensino Eecun-
dário terão aulas duran-
te cinco dias e um dia de
trabalho produtivo.

Serão introduzidas al-
gumas inovações no en-

sino com a criagão da
quinta classe experimen-
tal em algumas regiões
e já existe uma altera-
ção do programa de for.
ma a poder criar um sis-
tema únieo no país. Tam-
bén a.sétima classe, o
primeiro ano do curso
geral do Liceu (antigo
terceiro ano) sofreu al.
gumas alteragões de acor-
do com o noYo progra-
ma que será adoptado.
A participação de todos
os estudantes, a Partir do
quinto âno do Liceü, nas
actividades pedagógicast
dando aulao, ir¿í contar
na sua classificação final.
Mário Cabral afirmou
que esta medida visa di-
minuir os encargos do
noËso Estado no aspecto
de educação, þrþclPal-
mente_ no.aspgc,lo da c99-
péração. Justificou: nós
necessitarnos da coope-
ração, mas isso não deve
ser determinante no nos-
so ensi¡ro. Neste momen-
to, por exemplo, nâo é
posaível iniciar as aulas
do ensino secundário de.
vido ao atraso da vinda
dos professores Portu-
guese8..

Este ano haverá coope-

rantes soviétieos, alemães
e cubanos que virão jun-
tar-se ags c,ooperantes
portugueses.

No final o camarada
Fídelis Cabral de Alma-
da, representa¡rdo o Go-
verno falou sobre o .pa-
pel da educação na cons-
trução do progresso de
um poYo.

<<Sô pod.emos leuar ø
cabo o r¿osso pløno nttnaa
escolø ern que os alunos
sejam, díscíplínadol e o
protessor sejø um exen'l-
plo de díscíplína>>.

Ainda citou a partici.
pação dos alunos no tra-
balho produtivo, garan-
tindo que o Estado fez
um grande esforço para
a instalação de uma fá.
brica ligada à. agricultu-
rE, fábrica de sumo e
oo.llrpotas. <dYão ileoemos
permítir de møneíra al-
.guma que essa tábríca Íí-
que parada por talta d'e

produtos que estão ao al-
cance ile toilos nôs. Cød.a

um ile nós, cøù,a ineníno
bu ødulto d.eae tøzer um
eslorço pørø Eemectr unùa
ãraore d.e lruto ftora
contríbuír assím Wra o
lønçarnento d.e base da
nossa ecoÍtotnía>>.

S.ÉBADO - P¡imeiro perfodo de .emiesão:
5h 55min - Äberturo dcr estcçõo; 6h _ Conçõcr donosec tcrrol 6h ltlmin - 

progrcrmc em lingn¡ã,zMcrn-
dingc e- l\¡lo; 7b - Noticicrrio/portuguô¡,/c¡io-to; _ Ã,+,tuc¡lidodcs lonorqs rep. 8hr - Fácho-do ;;";ã.

Sogrundo perlodo do e¡niesôo
llh 55min - ¡,berrurq dc estcrção; l2h _ Fin dcsomqno; l3h - Múciccr criola; l3h l'Smin _ Noticioirio,/portuguilr/crioloi l3h 30min _ Ã;ilc; Ccibrc¡l _

- O Honq€m e c¡ Suc¡ Obro (criolo); lgh-aSmin _ p¡o.
tegtoi lSh - Frclo dc estoçõo.

Torcelro perfodo drr eoigsô'o

. l6h 55min - À,berturc¡ dc estoçõoi l7h _ Noticicrioþortuguês,/eiolo,4ingucrq l7h åó;il'_ progrøcr
€m lrnçfuc¡¡ Balqnt(I e Mcrnjoco; lgh 45min _ Agendcd. ,dict lgh - Resistêncid 

",rit,,r.oi; 20i;- - Noticiq-
niolportu_gu6¡ /criolo 20E 3Omin - fqornc¡¡l e coladel¡<¡r;
?\h - Äctuolidader aonorcrs; Ze¡r _-i¿risiJã';ä"d;
23h - Tempor novos; - 24jn ¡ecfro ¿c .li"o6;.---"-
DQiI4INGO - Primelro periodo de emissäo:

5h 55min - Äberturq dc estcçõol 6h _ Ccnrções dcnosso teno; 6h l0min - 
progrmc em linguaTFulo;

7h - Noticiøio,/po¡tuguês/crio'io; _ eãi"ãliãà¿". 
""-norcrÍ¡ rep: ; th - Educcçöo scnitáric; gh _ Srlecçco

musiccrl; l0! - Ligoçõo-ù Sé cc¡tedrai (rrisga); ioh
45min - 2 Curpo I Córson; l2h _ Folo ¿i Àfrico; tsfr _
-. Músiccr criolai I3h lsmin - Noticiøio,/porruguôr
c¡ioloi l3h 30min - .A,milccn Cobrcl - O Håm.m ¡ c
Sucr _Ob¡c¡ (po¡tugmês); l3h 45min - Noiies ãi¡tcono¡;l4h l5min - P¡ogrr¿mo.em linguc Biofadaì Mcrrjccoi
l5h - Fecho do sstcçôo.

l6h 55min - .A,bertu¡q dçr estoçôoi l7h - Noticicrioportuguês,/criolo; l8h - 
prograr¡a em lingucr Fulcc Mcrndigc¡ l8h 45min - Agendcr do diai lgh _ .å,

:9pgfa no mundo; 20h - Noticicrio,/português/criolo;
20h.30min - Progromcr em linguc Boiontai Zlh _.A,c*
tualidodés ¡onoros; 22h - Ondã semqn<rli,i3h _ T.m-
pos novos;'24h - Fecho do estcrçöo.
SEGUNDÃ-I|EIRA - P¡imeÍro perfodo de emissõo:

5 55min - .A,bertu¡q do estoçöoi 6h - Conções do
nosscr ter¡cr- 6h l0min - Progrmcr om linguo/Mandin-
9(l¡ 7h - Noticicu'io,/português,/crioloi 

-Áctuolidedccsonorcrs rcÞ.; th - Fecho do estcçõo.
Segrundo perfodo de euisõo

llh 55min Äbe¡turc¡ da estoçöo; 12b - Ccnções
Münicrco; l2h 2Omirr - Selecção muiicali l3h Múiicc
criolc, l3h lSmin - Notici6rio/portuguô¡/criolo; l3h

.30min 
- Ãmflccr Ccibral - O Homem e cr Suc¡ Obrcr

(portugruês); l3h 45min - Progira,mcr dc mulher; lSh -
- Fecho dcr estcçôo.

Terceiro perfodo de emis€õo
l6h 55min - Ãbe¡turrq dcr estcçäoi l7h - Noticicaie

português/criolo/lingucrs; 18h 45min - .Ã.genda do dici
19h - Ãno I de orgcnização; 20h - Noticiório/portu-
suês - ciolo; 20h 30min - Prevençäo rodovi&q (criolo)
2lh - .A,ctuolidodec ¡onoro¡i 22lt - Catavento 23h -Tempos novosi 24h - Fecho do ertcçôo.

O cotnorado M,ório Cabral f ez uma onólíse das dificuldades para a evoluçõo do ensino

ANUNCIC

Gomprârs€
IJma casa germinada em

Bisscru. Os inieressodos devem
contactar com o quarto 104
no Hotel Ancar.

Centrol Elétricq
de Bissqu

Em virtude destcr Direcçäo
gerol pretender efestuqr t¡c¡-

bothos de mcnutençõo nc
substcrçåo distribuidora dc¡

Centrql Eiéctricq de Bissau
e nos postos de trcrnsfor¡ncr-

çõo, vem por este meio ovi-
sor ü todos os consumidores

de energio eléctrica e óquas
da cidade de Bisscru, que no

domingo, dio 14 de Novembro

de 1976, haveró no perlodo

dos 8h òs 12h um corte gercl
de fomecimento dos mesmos.



AAFRICAEOMUNDO
sat[ NUJoMA, PnESIDEñTE IDA S$'APO

Afriea'do SUI teneiona utiliz'as
a Namibia eomo base mit¡tar
para agressao a paises indipendentes

Ent primeiro lugar, gos-
taria de d'iøer que a situo-
ção polít'i,co na Namíbi,a
conti,nuo ¿¿ ser crítico, A
Af rica do Su/ racista co,n-
tinuo o euntentar 'os ntéto-
dos de opressôo e de in-
timi,dação contra o nrsso
,Þovo, os tofturas oté ò ttt.or-
te e a þrisão de mi,lhares
de poiriotos namibinnos,
conz visto o suþrinti,r a luta
,do povo nomibiono þelo au-
todetern'i,noção e o genuina
:,ndependêncin nacio.nal.

Além disso, o reginte fos-
cisÍa do nfrico do Sul ntul-
tttplicou ¿s suos boses e for-
ços armodos no Naníb'io
þora ma'i,s de 50 mil ho-
mens. Esta escalada
mil'itor otingiu þroporções
alarnt.ontes. A Áf rico do Su/
ten? ogoro ama grande base

m'i,litar ettt GrooÍf ontein,
que é usado þoro oboslecer
os outros base¡ militares nø

Þorte nortre da Norttíbio (ent
Epupo, Ruokono, Ohopoho,
Omohenene, Ondogwa,
Oshokati, Ondegwo
O.nuno, Enona Nkomgo,
Houwango, Kwongari, Run-
'du, Andora, Mbwoboto,
Singolontwe e Kot'i,no l(uli-
lo); as de Keelnan.shooÞ no
Sul , Wølvis Bay no Oesfe,
Windhoek e Okahondiolitn
no Centro, Gobabi,s no Es-
le e Tsumeb e Outjo ime-
di,otomente o Norie,

Esto escalado m¡lxtar tent
tombént o intenção de utili-
zar o Nan¡.íb'ia como base
de agressão contra es etto-

do5 af,riconos independentes
vizinhos, esþeciolmenÍe a
Reþúblico Poþular de An-
golo,

rts tropos foscitto5 estõo
tontbém a treinor e a ofere-
cer enorme oþoio militar
aos coniro - revollcionár,i,os
da Uni¡o e da FNLA enz

Rundu, Grootfonteìn, On-
dongwo e 'Chongewo, en-
viando-t\hes depoi5 Þa.ra a
República Popular de An-
golo, na con?Þanh.ia de tro-
Þas sul-of riconas, isroelitos
e outros ntercenórios, a fim
de reolizareln ocÍivtÅades
subyersivos.

Dev'ido à efectividode dos
forços de guerrilho d o
PLAN en? levar adionte a
Iuto armado contra o inim'i,-
go, bem como eo tremendo
sucesso do Swapo em nto-
bilizor 'pol'i,ticomente o Po-
vo da Not¡tíbio Þoro se opór
ò ilegol administroçõo da
Áf ri,ca 'd6 Sul e ao sea dia-
ból'ico esquema (los bontus-
lõos, ou o os¡im chomodo
desenvolvimenîo seþorodo,
o inimigo entborco agoro nu-
nta outro ìnîrogóvel intrigo,
desti,nado d engonor o oþi-
nião públi,co e o cousar con-
fusão entre o Povo do No-
míbio, advogando um cho-
mado esl.ailo unitóri,o ba-
seodo nult?o confederoção
de grupos triboi,s ou étni-
cos.

Confudo, enquonto o ro-
cista Áfrico do Sul od"iønta
os seus di,obólicos esquemas

de balcon'izoção do Namî-
bio, olgun5 dos nomibianos
engonados pôr eslos activi-
dades esÍão a obondonor o
multidõo tribol de'Turnha-
le pora se juntorenz d
Swopo.

A Swapo recebe cotn ale-
gria Íodos os nami,bionos
que virom o reolidade de
que a solução Þaro o Nomí-
bia nõo é o di,visõo do No.
míbia nem. do þovo nomi,-
biano.

Gostario, nesto oltura de
reforntular o nossd chomoda
o îodos os nomi,bionos mol
orientados e enganados,
que se negltram a si pró.
pri,os, Þoro Jercm usodos
pelos inunigos contra. as

verdodeìros otp'i,roções e le-
gítintos 'interesses da nosso

þovo de se lissociarem, o

renunciaretn os division'i,s-
to5 acti,vidades contro ,o Þo-
vo do Nomíbia e se 'identì-
ficarent c.om .o futlro do
Namíbio juntondo.se à luta
de li,bertaçã1 liderodo pela
SWAPO.

Em relo$o ¿¿o recente
vox-vem diplomóti,co de Kls-
singer, desÍinado e encon-
tror umo solução pacíf tco

Þara os problemos do Zitn-
b¿bwé e da Narníbiø, o

SWÁPO é do opiniõo de
que tol envolvimento não
produziu quolquer result¿-
do fruiuoso em reloção ò
Nonzíb'i,o.

Perqnte a continuado e

nua ogressão Þor Þorte da
rdcista ef ræo do Sul conlrd
o nosso Þovoro SWAPO da
Nonzíb,ùo,reso/ye continuar
a intens'ificor a luta or.modo
para li,qu'idar ø odm'i,ni¡¡tra-
ção sul-of rkona ilegol no
Namíbia e olcançor o ver-
dadeira l'i,bertoção nacional
e o iandependê.nci¿.

Ent conclusão, gosÍori,o
de, enr. norlte do Comité

Central da SWAPO, dos

'combatentes do PI/'N e do
povo da Namíbio, exÞressor
a minho profundo grotilõo
oo Presidente Agost'i,nho
Neto, as Comi,télCentrol do
lvlPLA, oo governo e ao Þo-
vo mi,litante do Repúblíco
Poþular d'e Angola þelo os-
sistência moterial conc¡ela
e o opoio políti'co e diplo-
tnóti,co que continuottt o

oferecer ¿ SWAPO.
Nós aþenas podemos go-

.rontir oo Povo de Angolo
e o sua vanguardo, o MPLA,
que a SWAPO não deixøró
uma pedro vcror o suo løta
drmodo Þaro inf ligir uma
esmagodoro dernoio ao iini-
migo raci,sta, como foi o

exernþls do MPLA quondo
ele invodiu o República Po-
'pular de Angolo.

TROPAS ISRAELITAS
AGüv| EM CONJUNIO
co^4 0s RAc,sïAs

Rádio Nacional: Cama¡a-
da ,Presidente, estamos
muito próximo5 de Namí-
bia e temos recebido as no-
tícia5 com mu ito atraso,
gostaria que nos dissesse a

que se fica devendo?
Presidente: A <SW,APOT

esÍá o 'intensùficor a

Þropagonda e o suo
informoção, Ievondo-o o to-
dos os países do rnundo, so-
bre|udo Ió on'de esso infor-
maçõo se faz sentir. Nós
estdmos fonzend'o um gron-
de esforço Þaro que os or-
gãos de 'inforrnøçõo esiejorn
cornÞleionente informodos
do no¡so luto. Devo também
,informor que o inimi,go re-
conhece que ds forças do
guerrìlho da SWAPO estão
o oÞerar no rerritório no-
míbiano, inclusivé na þró-
Þr¡o caÞi,tal, W inldoek. A Re -
público Sul-Af ri,cono, nas
suas emissõe.r, ,em reconhe-
cids que as guerrìlhas estão

oþerondo e que estõo infli-
gzndo boixas oo in'imigo e

que neste rnomento ie.mo.t

zonas líbertodas, A suo av'in-

ção está fazendo oÞeração
de reconhecômento Pora
îentar destruw os nossas bo-
tes, mlts nós ternos c,onse-
gulÅo com todo o sucesso
,sus/er o seu ov¿tnço e co'n-
solidor as zonas conrrolodas
pelos norsos guerrilþos,

BBC: A SWAPO afirmou
que havia mercenários israe-
litas a combater com as tro.
pas sul.afriç¿¡¿5 ço¡tra a

Namíbia. 'Pode 6 Presiden.
te confi,rmor e d'i,Zer o tiþo
de operação e onde estão?

R - Nós sobemos gue os

f orços üraelitas ogem em
conju,nto com os troþøs sul-
-af rkonos no norte do n'os-

so Poís. Estas informoções
f oratn confi"nnodas tornbém

Þor um soldado rocisto, gue
nós Þrendemos, Tarnbém
fomos inforntados que dr-
momentos e equ'ipas octtJ*rn
intensornenie contro nós,
esþerondo denîro em breve
d o r provo cabol dø nassq

i,nf ormo@o,
REP. DEM.,ALEMÃ: Como

encara o facto de a Repú.
blica Fede.ral Alemã na Na-
míbia manter relações com
o governo sul-africano?

R. - Con¡ideromos que
o manutenção de um consu-
lodo da Repúblìco Fede.ral
Alemã no Naníbio é con.
tróri,o às dec'isões do Tribu-
nol lnternaci,onal de Hdiø,
co,nclusFes essas que forotrt
tornað'as conhecidas ern
1971 e coni,rários Íambétn
a todos o5 decisões e reso.
luções que tinham sido
odoptodas no þlano înterna-
cion¿l . C'onsid'eromos gue
¿5¡s ¿)dßtêncio é urn octo
i,namistoso e significo qae o
Repúbli,ca Feòeral Alenã
reconhece a ocupdção ,ilegal

do nosso poís pelo governo
rogislo sul-af rìcano.

Burundü
fl¡onreado
novo Ghefe
de Estado

BLTJUMBTIRA, (AFP) _ O
co¡onel Jean-Boptjste Bcgczc
foi nomeqdo ncr terçcr-feircr
Presidente dcr Reprlbliccr do
Burundi, pelo, Conselho Su-
premo Revolucion&io.

Greves
em EsxDanha

M.A.DRID (TA,SS) 
- Mcis

de 100 sril ttcJcoihødores pcr.
ticipam, dctuqlmente, nqr
greves em Espcnhc. O movi-
mento reivindicqtivo gcrrhor
grande envergodurcr no nortÉ
do pcds, onde 30 mil operó
rios do construçõo civil, me
tolúrgicos e estivodores re.
cuscfrom op¡esentqr-se cr(

trsbolho enquonto crs sucri

reivindiccçóes, respeitonte
cro qumento dos scrlários e i
melho¡io dos condições d,
tr<¡bcrlho, não forem sotisfei
tos.

Garter: voÛo
de 94 p,or eent
dos negüos

ltrASHINGTON (ÃT")
Jimmy Ccrrter beneliciou d
votos de 94 por cento dos nê
gros que forarn ùs umc¡s
2 de Novembro, indiccr um
estotfsticd estobelecidcr pel

"Cenfüo de Estudoe Pollt
cos¡. Este centro, orgcniz<
çõo sem objectivo lucrqtirr
e sern filicrçõo pcrtidfu
onqliscr freguentemente c¡ s

tucrçóo dos negnos. Seguni
o estudo que foi rec¡lizod
6 600 000 negros votorcr
q lcvor de Carter dando-ll
ossim em sete estcdos vcrrtr
gern sobre Ge¡old Ford. E
tes estados totolízcnom l.
mondotos eleitorois sobre u
rnlnimo pedido de 270. Co
ter boteu Ford por 27 mc:t
datos elcitorqis. Alguns I

por cento de neglros inso
tos como eieitores lorcrnr cs'
ono às urnos, contrcr 60 p,

cento em 1972.

IDeolaragao
da Frollnat

PARIS (ÄIP) "Pode
êspercr, gue Fr<rnçolse Clau
tle ser.ú libertadr¡ mui
øntss do N<rtc¡l"r decl<rou ¡
qucrto-feir<r ù Rúdio-Mon
Corlo, um portc-voz dc Fr
linot (Frente de Libertoçi
Nctcioncrl do Tchod). Es
pcvtcr-voz respondeu à pt
guntq: (Pode-se €spercfr ql
Frcnçoise Clc¡ustre s,eja
bertcrdlc¡ no Nc¡tal?o. Est<¡ d
clcrr<rç&q vem depois dc crl
mcrçóo pela Frolinot, em .ð

gel, gue o etnóiogcr frcrrcer
estú sob o responscrbilid<rr
dcr Frente, estcndo em seg
rança e de boc: sahde.

A sltuaçao
no Llp-ano

BEIRUTE (AF?) - Os ..
pcsc€tea Verdesn d<¡ Lt
Ãrabe começc¡rqm cr Ínor
mentor-sê durqnte c noits
terço pcra qucrtcr-feiro, e

quqnto, Beirute sofric 1

bombcrdeamento c o n tln r
que prosseguiu <rté cro pr
clpio dc torde de quintcr-f
¡q. Um portq-voz d.a Li
Árobe <rnunciou que c fot
úrobe de dissuoçõo progn
dia em todos os eixos q
lhe tinhom sido fixcdos.
(ccrpcfcetea verdeso s írí,
ctrcrvesscfrcno os linhcs
frente na região este de B
rute (,A.ley.Kchcle) e proç
dem qté qo interior do re
ão controlcrdo pelcrs forç
conservcrdorqs. Chcgcrrcm <

o¡redores 
- este de Beiru

próxirno' do Palócis presid
iiol.

<<...A situoção þolít'iro no Áf rico do Sul continua a
ser críttro, A Ãfrica do Sul rac¿sta conlinuo a ountentor
os métodos de opressão e de intùmidaçõo contro e Dosso

Þovo, as Íorluras até à n¡orte e a prisão de milhoret de
patriolos nomibionos, cont v'isto a suþrinzir o luto do 'povo
nanibi,ano þelo auÍodeterm'inoçõo e a genuína ind'eþen-
dência nocionalt>, afirmou Sam Nujoma, presidente da
Swapo numa conferência de imprensa rcalizada em Luan.
da, capital da R.P.A.

Sam Nujoma começou por fazer uma análise da si-
tuação militar na Namíbia:

ASSEMELEIA GERAL I}A ONU GOITIDEITA
TOrDA A COOPERAçAO GOM O REGTI|E RAGTSTA

NOVA IORQUE (TASS) - As resolu-
çöes adoptadas na terça-feira,.durante as

sessões plenárias ,da Assembleia Geral da
ONU, indicam que a comunidade interna-
cional reprova vigoros,amente a política de
<<oÞortheidr> aplicada pelo governo da Afri-
ca do Sul, assim ç9¡o as perigosas mano-
bras das potência5 ocidentais.

Estas última5 procuram perpetuar as or-
o'ens coloniais e racista5 no sul do conti-
nente africano, e cortar a luta de libertação
nacional que leva a cabo a população afri-
cana. Os delegados à Assembleia aprovaram
nove resoluções que foram apresentadas por
um importante número 'de paíse5 em vias
de desenvolvimento e de países socialistas.
Estas resoluções exprimem uma grande in.
quietação desses países face à situação ex-
tremamente perigosa, que se criou na Áfri.
ca Austral.

A Assembleia Geral .declara que o regi-
me da Africa ,Austral é ilegal e não tem
nenhum direito de representar o povo da
África do Sul, estipula a resolução que é

consagrada à situação em África.

A Assembleia Geral convida todos os es-
tados a darem ao povo oprimido da Ãfrica
do Sul toda a ajujda necessária, na sua luta
pela supressão do <<aportheið>>.

Numa outra resolução, sobre o embargo
feito às vendas de armas à África Austral,
a Assembleia, Geral constalou que o regime
de Vorster utiliza largamente â5 arrnês pro-
venientes dos Estados Unidos, lnglaterra,
lsrael e outros países do bloco ocidental
para se entregar à repressão no sul do con-
tinente e a ataques contra países africanos.
A Assembleia Geral convidou o Conselho
de Segurança a tomar medidas urgentes

Para asseSurar, sem reservas, o embargo das
vendas de armas à R.5.A. e anular todos os
acordos militares concluídos com o regime
racista da R.S.A. por certos países ociden-
rais membros da NATO.

A Assembleia Geral declarou que toda a
cooperação com o regime racista. sul.afri-
cano é um <<acto host,i,l paro com o Þovo
oþrùmido da Áfríro do Sul, um insolente
desaf,ito lonçads ô O.N.U. e à comuntdode
i nternocionalt>.

Os projectos de resoluções focando a po.
lítica de <<oþorlheídtt 'das autoridades da
R.S.A. e dos meios imperialista5 cúmplices,
obtiveram a realização por votos de apoio
da maioria esmagadora dos países. Só um
grupo pouco numeroso de países ocidentais,
com os Estados Unidos à cabeça, votaram
contra ou abstiveram-se.

S&bødo, 13 de Novembro de 1976 .Nô PII{lCltÃ,' ?¡¡b
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A Gicerpodc produzir lõ milhões
de litros de Gerucia Por ano.

ilas estã,4 operef
por GGnto'da potencialiüade

..:. ' r..
",:,'¡ 6¡r¡¡i6¡lição de cer:v{fas e refrigerantes poderá ser diferente a pa'rtir do. próximo

ano; Co.m a:,utiiização de gJrrafas retoináveis, a comercialização dos dois produtos será

i"atìzaU" .- nouoi moldeilno País. Mas esse será apena5 um asPecto dentro de^uma

'iéri. du Þroblemas que prefisam ser superados para melhorar o funcionamento da rCicer

- co-Ptnhia lndustrial 
'deicèrvejas 

e Refrigerantes da Guiné'Bissau'
r

Rêcentemente, a caPitalii

passou cerca de duas semá-ii

iu, ,.* cefveja. Nessa éPo.i

ca, o administrador da Ci-¡
'."t; 

1oão Cardoso, af irmou¡

qré å cittiibuição só seriail

normalizada na segundaij

quinzenä de' Novembro. Esiì

5e praiq não foi cumPrido'
',e; :-no j f i¡ia de' Outubrq o

pro{uto já estava outra-vez
no -mercado. O que. acon-

-tgçeu dessa Yez' a lmPos'
, sibilidade .de preverr a Pro-

','dução da fábrica, são aPe-

. h4s, exemPlos que servem
'para 

dsrnenstrai os Proble-
mas'da Cicer. A falta de

matéria prima, as condiçöes
de drabalh.o. O administrador
explicá:

' '<A' cerÚejo'aPoreceu dn'
fes. do tetttpo previsto Þor

|. :m.gno acos.q, Isso oconÍecett

" Þorqlte tivernos Problema5
de ordem técriico, falta de

gós f rêon. Esióvomos ettT'

iisco de Qerder todo 'o gás

corbónico ocumulod'o Þora ?
enchin'¡ento e livenzos quP

ontec¡þdr o iobricafio Por'
. que¡. nes.tas condições seria

imPossível oguordor iltots

lemþo,r> i' (A quontidode de cerve,'

. jo que þodemos fabrícor de'
'Punae 

dos Possibitidades ô9
'Þaîs-a vóríLs níveis, sobr{i'

tudo da guestõo dos coru-'

. biois, da oberturo. de cré-

. .dilo' Pora. o aquìsição de

matéria þrirna. DePende
' tutnbém do focto de haver
t . oø não molte e orroz nos

Arrnazens do Povo. EstomÔs

muito Þreo.ç,u'Pados 'com

essa situoção. Primeiro, so-
rt'tos forçados o utilizar or-
roz Þorque não exíste t'rin'
oa de orroz Þaro o fabrico

' do 'cervejo. Høbitutinto-nos
t' uso.r trinco',lle arroz ou gri-
' . tz de ritilho nus, como está

..en folta, sotrlos obrigodos a

. ' ;en2Þregor arroz, mesmo sa'-

bendo que é um género es-
.' sencîal Þoro 4 olitnentoçõo

do no¡so Þovo. Se ,não hó

esse <ereol Þora o PoPulo-
" .çõo, como poderó haver Para

, .t : t rrrg fiábríco ôe cerveia?t>

MATÉRIA.PRIMA

A Cicer, às vezes, não fa.
brica cerveja durante sema-
nas consecutivas. Motivol
falta de matéria-Prima, de

embalagens. Para .contornar
essa dificuldade só alguns

estabeiecimentos comerciais
podem comercializar o Pro.
duto em latas, geralmente

. os que não Possuem tnsta-'

lações para conservar os

barris, com excePção dos

hotéis. Por outro l4do, uräa

. partè d.a cgfvgi? em latas

de-stina-se a cobrir as neces.

þode ser elevado se aümen-
torntos es larnos de produ-
çõo. þois a fáb¡ica tem uno
capâcidode þoro 15 milhões
de litro\ 'þor ono, Se'fizer-
n?os os contas þodemo! ve-

rificar gue o fóbrico neste

monlento opera utilizondo
nt.edos de 10 Por cento da

raçõ6 possível. Servem Þoro
nnta única vez e são ioga-
das fora. Em funçõo, exoc-
letnente, da nosso situação
econónaico e finonceira es-

tdmos Procurondo incre-
ntenlor oo móximo o co-
mercializoçõs de cerveia em

barrìl para eviÍor o utili-
zoção das |atos>>.

<lsso, Porém, só Poderá
.ser resolyido coltt 4g¡(çier
'deifinitivo et¡z Maio de ono

que vettz, quondo tiverntos

gorrafa5. Aí, jó não eitare'
mos deÞenoentes de divi-
sas Þaro conlÞra de lo:os.
No início de 77 leremos

umo situoçõo normol , cottt

Þrogrom.ls Pré - est'obeleci-

do¡. As garrof as Perrttitern
u77¡ ¡s¡ditnenlo muito tttticr
e o sua inÍrodução no Poís

þermitir-nos-ó deixor de

contÞror lotds que, dePois,

sõo deitadas foro>>'

O CONSU/y1O

C' consumo anual de cer.
veja na Guiné-Bissau é ava.

liado em cerca de 3 mi-
lhóes de litros. A caPital,
que absorve quase 50 Por
cento dos. Produtos do P.aís,

consom'e mai5 de I 500 000

litros Por ano. Mas esses

números não são exactos.

Por exemplo, após duas se-

manas sem cerveja, o5 ha.

bitantes de Bissau esgota-

ram 32 mil litros entre 28

de Outubre e I de Novem-
bro. A Cicer no entanto
ainda é incapaz de corres.
ponder à5 necessidades do
mercado.

<<Tentos consciêncio que

oìn'do sotnos incoþozes de

sotisfazer 4s exigêncios do
consumidor. Nõo Podetttos
þorque, Þor exemPlo, o

¡iosso <stock> de barril es-
tó completatnente esgotodo.
Nos þrinaeiros dìos deste
tnês distribuimos 32.500 li-
tr'os em borris e 4 mil car-
/ões de lotas, E semqre Þro-
curanlos seguror o moiQr
teuÞo Þossível as lotos þois
temos a cerleza que se as en-
chermos e Þuserlllos no mer.
codo, deso'Porecenão de um
dia pora s 6utro, E nõo te-
ntos þossibilidodes de fozer
melhor>>,

<A¡ últimos latas gue

vieram erant os que estovom'

previs/os paro Setembro e

i nf elizmenle chegoram atro-
sodos. Nó5 lentanTo[ tguen-
tar Þaro esÞerar uma novû
oportu,nidode e encontendar
tnois, îltos isso depende.
de umo série de foctores.
O <¡lockl que tem'os é

- rltuito Þeque.no e vamos ten-

lor þelo n?enos obter mats

Iotas Þalo as f esÍas do Noîol .

Mas tudo depende da si-
tuoção financeira do País,
das divisas>>.

Neste momento a Cicer
está numa situação alta.
mente deficitária. É ainda
uma empresa privada, que

passará por um Processo
para converter-se numa so-

ciedade ¿q qç6¡6rni¿ mista.

A mudança radical na es-

trutura da empresa também
poderá contribuir no futu-
ro para a solução d¿ algu-

mas dificuldades. E além da

falta de matérias-Primas, das

complicaçõe5 de ordem téc-

nìca para.a produção de cer.
veja, surgem obstáculos se-

melhantes para o fabrico de

refrigera ntes.

A industrialização desse

produto está sujeita à falta
de açúcar, de latas, de tam.
pas. Por tudo isso é imPos.

sível até prever a Produção
diária. Nesta f ase, a Cicer

está a distribuir apenas la-
ranjada porq'ue na5 últimas
encomenda5 de latas que

lotu¡¡ fsitas veio um (stock)
maior de tamPas Para laran-
jada e é a inscrição da tam-

pa que diferencia os refri-
gerantes.

<<A caPacídode do fóbrico
obarca un?o Þrodução de 5
milhões de lìtros de refrí-
gerantes Þor dno.. filos esta-

mos /onge de otingir esre

índice, No entonto, o con-

sumo de colo e lim'ão é

bostønte ínferior oo de Io.
ranjada que estó estinzado

em 60 þor cento. A 'colo

deve ter 4m con.sumo de

ntais ou menos de 30 /o e

o lìnzõo de 10 /o. .Agora,

þorénit, só labriconos um

deles devido ¿ f alta de
tan\,Þos Þdro þroduzir os

outros. ló encomendomos
tomÞos Þard na éPoco do

Natal coloc¿r ¿s três géne-

ros à disþosição do Público,

No dio 27 de Outubro
distribuimos 2 mil cartões

conz lotas de larøniada. Isso

nõo foi possível ontes Þor-
que o quontidade de latos

exislen/es ero insuficìente,
Não hovìa inleresse, em ter-
1?2os de ,pnoduÍividade do

produtividdde da fóbrica'
encher 3 mil latos, fabrìcar

2 mil Iitros, þor exentPIo,

se é moi5 rentóvel þroduzit
10 ou 20 tnil litro¡ de uma
vez, E, olént' dq mais, não

hó interesse enz distribuir
quantidodes Þequenas que
esgotam rapidomente.

ULTIMAS
NOTICIAS

LIBANO (AFP) - Depois
de uma acalmia de 30 horas,
ds5s¡¡el¿r¿m.se. violentos
combates no Líbano, em
particular no centre de

Beirute, onde foram troca-
dos rajadas de metralhado-
ras. e obuses de morteiros.
Entretanto, os <<caÞocetes

verdesl da força de dissua-

ção árabe, comPosta esPe-

cialmente por 20 mil solda.
dos sírios, continuam a mar.
car passo nos arredore5 da

capital, depois de terem rea.
berto os principais eixos de

comunicação. Segundo ou.
tras informaçöes, os <<caÞa-

cetes ve,.des> poderiam di.
rigir-se, em vez de. Beir'u-
te, a Tripoli, no norte do

Líbano, e a Saida, no sul

do Líbano.

NIGÉRIA (AFP) - As mu-

lheres nigeriana3 Poderão
votar e candidatarem-se às

eleições Municipais que de-
velr decorrer em' todo o
território ,no f im do ano.

soube-se ern Lagos. A deci-
são foi tomada pelo Conse-

lho dos Governadores M!li.
tares dos 19 estados da Ni-
géria, reunida na capital
sob a presi'dência do tenen-
te-coronel, Olusegun Oba-
sanjo, r[þsfq de Estado.

virna (AFP) - oto"-
selho dos goverrradores dc
Fundo Especial da OFEP de-
cidiu dar u'r:a ajuda cic 200
milhões de dólare5 aos 45
paíse5 do Terceiro Mundo,
considerados pela5 l\¿ç5"t
Unidas cofrle e5 mais po.
bres do planeta. O dinheiro
será distribuído sob forma
de crétidos sem intéresses,
reembolsáveis em l5 anos,
depois de um prazo de cin.
co anos

SAHARA (TASS) - A
tensão que o conflito sobre
o Sahara Ocidental gera na
região, não é o verdadeiro
problema, <<þorque 4 aauso

estó situoda no manutenção
de uma situoção de domi-
noção colonial sobre o ter-
ri,tóri,o do Sahora Ociden-
tol e no recusa que conti.
nue e se.r oþosto 4o Þovo
sahoriano Þora o exercíci,o
do seu di,reito. à autodeter-
nti noção>>, declarou, perante
a Comissão de Descoloni-
zaçáo da Assembleia Geral
da ONU, o,representante
da Argélia, Abdelattif Ra-
hal: <Nõo se Pode conslruir
a Þaz na região sobre .o re-
cuso dos dr,reitos do Þovo
sohariøno, colllo o Þaz no
mundo não pode ¡er edifi'-
coda sob o desprezo dos

di,reilos dos Þovos, e em

Þarti,culor, dos que conti-
nuom o sof rer a 'dom'i,noção
coloni,al¡>. No Sahara Cci-
dental, prosseguiu Rahal,
<<hó am Þovo que lula 'Poro
'conserv4r unTo Þersonali.da-
de, que soube Þreservor
otrovés do hi,sÍório, este

þovo luto para conseguir a

sua libendode, Poro ed,i'f ì-
cor 4 rua pótrio e organt-
zor o suo vida segundo os

suos þróþrias tradições, e o
f ormo cottzo ele comPree,nde
os seus interessesu.

lftetode da cerveia produzido pela Ci.cer é consumido

Pela ioPutação da ctÞLtol

sidades do interior, já quc sua Pot'encialidade'>
em muitas aldeias'há pio- <<Temos a ÞreocuÞlçãode
blemas para a conservação, eniiar latas Þara o interi.or

falta de caixa5'frigoríficas onde hó unta séiie de obs'

e de instalaçóes caPazes de tócølos þoro introduzir o

impedir alteraçõe5 na tem- cerve ja etn. barril . Esse mé'
peratura. todo só foi inl\oduzido em

Dois tipos de bar¡il são BafatórGabú, Contchungo e

utilizados'no país.,'.'þs 30 e Safin¡.' Hó dificuld.ades em

50 litros. ,Agora, nas últ¡- obler gelo, problenas de

rnas encoméndas -só foram ref rigeroçõo. A maior 'þorte
pedidos .vasilhames com ca- do5 lotos vão paro o'inÍe-
pacidade para 50 litros. Se. rior e só fico aqui umo
rio utilizados nos bares Þercentdgern reduzída Þoro
onde o consumo é maior. fornecer rìs co¡.os que não
Há bares qug vendem cerca 

Þossuem ínstalações þoro a

'de dez barris.por dia, oú. 'Íiragem a coÞo. Se ò pro-
trq5 apenas solicitam T- gu dutá chego ou não oo in-
dois barris diários e a pró- terior. nlo sabemos. A dis-
pria distribuição é feita de ,iiú¡ëa.- ¿-assegurodo þelo
acordo com o .ontrto^,1: Spcieãode lJltramarinqtogo-'
cada estabelecimento. Nos ¡4 gsçsnti, e pelos A,lra-
períodos eni que falta cer. ,¿r, io ionorr.
veia, a quantidade existente
é distribuída propor.ional- - <4. ' gueslão do: l.atos

mente 'entre o índio. not- constiÍui-unz.dos nossos pro-

mal de vend,a de cada bar. blemosfundamentais,Tetnos
(Nós: lemos possìbitida- que utilizó'los þor folto de

de, em' condições .normois, ytrø .olter'notìva' 
Cuslom

di fozer dois. fobric-as díó;. bastonle caro, sõo: dlvisos

rios, cerco de 40 míl litros que soenr do þoís e, oindo

por: d'la:'A cif ra- ìnclusìvé-- porcima, nãa-têm reë'uÞe'

': . Þtgbc I .ñö PnucH¡" SÉbcdo, l3 de Nàvembró de 1976


